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\h*/, ‘ meiro, ri 
lie u m in jln  tw,t*

DVntre hh muitas noticias que oh
trff>"rnn.n.r;‘ r?‘ \ Rrpt ri.km trn 11 
xeram honUu», a nota que nobre 
leva, simpai bica e eloquente, A u 
resolução governamental d« com  
boiar o tâm t&nn |*»lo M inas fio  
rs cs.

O americano lavrou um teu ttu a  
eortezia internacional, ha temp 
namorando- iioh e trabalha 
hilmente para, mais uti 
fazer a impressão má que 
mento arrogante eontra o  1’hile 
eivara para muitos que olham de 
esguelha oh poderosos risinhos do 
norte.

0 nosso governo, também, não 
quíz perder o ensejo de retribuir a- 
mabilídades fidalgas, aproveitando 
ao mesmo tempo a opportunidade 
,le honrar <> grande estadista que 
efflcuzmcnte trabalhou para a eo- 
iente eordeal entre 08 povos ame­
ricanos e mostrando, m bi te o ibê, 
que, em matéria de navios de guer­
ra, //*#s "cns nu mus.

<>„ pavilhões das duas maiores 
nações da America agora vão ser 
desfraldados em homenagem a um 
grande morto que encarnou, em 
vida, um nobre e elevado sentimen-

maÍH de irra neciiloe, é a comprova­
rão hUlorica d»* ter sido Msnoe| Usa  
carenhas Hcmiem, espltfio mór de Per­
nambuco. o conquistador <|o Rio â n a  
de do Norte e onde construiu, eeguado 
ordens ds metropo]*», nm* fortaleza 
-;oh s invnmf ;mi.» dos Santos lieis \b\ 
Ifoe.

A <*oimi nisto iniuloda em princípios de 
j nfiro d# 15u8 e ua qual tanto Uis- 
«iguiuee Jerotiymn de Albuquerque, 
i**Vi* m-ti remate no mino seguinte ; e, 

d. Fmiieis»:»» de Souza, gover* 
•» "I *r geral do Brazil, do hom exito 

• ui preza, nomeou capitãomór do
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Si amanhã esses pavilhões vie­

rem a se encontrar n’uma refrega 
sangrenta é bom que, desde loj 
nos mostremos apparelhados a 
lar a linguagem energica do canhão 
que ha de ser, por muito tempo 
ainda, o melhor expoente da gran­
deza das nações.

JoAo Barboza.

PAPÉIS VELHOS
P rim e ira , d a t a  de &e$- 

T iitiriti co n ce d id a  n o  P io  
G ra n d e  d o  N o rt e , em  9 de 
ja n e ir o  de 1600.

Trasladado das t rras que foram 
•Wlns a Joáo itoórigute uollaço na 
Capitania do Rio Grande, pelo l*»pi 
tão to Ar de Pernambuco, Manoel Mas- 
catenha» ffomem, em nome do Gover­
nador Geral,—Dom Francisco de Sou­
za, o qual traslado 6 o que Adiante se 
rfegne, no rio Potengy, começando da
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Io Ao Rodrigore Uollaço, o pri 
por eoiipeguinte, que governou 

Lopitania.
A H de janeiro de 1600, já empos­

sado do cargo, João Rodrigues reque­
reu e obteve de Manoel Mnscareunaa 
Homem, eui uom«/ ie <1. Francisco de 
Hoiiza, a prhnfém aromaria de oito- 
rontne braçtiM de terra, ao longo do 
riô  Potengy, a qual acha se osãm re­
lacionada uo Auto da repartição das 
terras publicas do Rio Orande, de 91 
de fevereiro de lê lé , que, por ordem 
de Ei-Rei, procedeu o capitão mor e
S overnador de Pernambuco, Alexandre 
e Moura, acompanhado do Ouvidor 

geral, desembargador Manoel Pinto da 
ltocha

(Collecçân n" 88. do barão de Stu- 
dnrfc. no vol. fi doa Documentou paia  
a fliatoría do Hratll, recentemente pn- 
blie ida).

ruhlieaniog n presente aromaria para 
comprovar aquella referencia, com rea- 
fcricção, porém, quanto ao numero dss 
braças concedidas, que não foram mil 
e quinhentas, segundo o Auto, mas 
oitocentas, conforme a referida aroma- 
ria.

E' provável que, deaute da grande 
diíftçuldade que cucouirou o dietincto 
historiogmpho, barão de Studart, na 
decifração d*aquel!e documento, poi 
eu» caiiigraphia e vetnatee do papel, 
como disse, tenha se dedo o engano 
que ora apontamos.

Nntnl, 22 de jsinejru de 1010,
Vicentb S. P. de Lemos.

Manoel Mascarenh&s Homem, Capi­
tão mór da Capitania do Pernambuco 
por Sua Mageotade que por mandado 
do dito Senhor vim conquistar este 
R io G rande e fa ze r  n e lle  
h fortnhMMi dos Reis Magoe, a qual •> 
bra o dito Governador geral te.n pro­
vido de Capitão que actualmente está 
Kcrviudo, ao qual niundou por Regi­
mento seu seguisse e guardasse o Re­
gimento que ora lhe desse &, Faço 
saber mie que esta minha carta de 
doação c eesuuii iu for mostrada e ao 
conlieclmento deliu tomar por lhe per* 
tfieer. que a inbu mc enviou a dizer 
pur cuu i*etieão •» cnpit.fio desta for­
taleza doe Reis Msgi*, Jofio ítodri- 
giips Collnço, dizendo qne o Oi»verua- 
dor Geral deste Estudo o inundara vir 
ser o Capitão lesta Fortaleza do Rio 
Grande e lhe mandam por seti Regi­
mento seguisse e gnurdtisse o Regi­
mento qne llie eu denae, e estnndu elle 
o dilo Jofto Rodrigues Collnço servjn 
do nesta fortíd*'z;v e vendo que a ten- 
efio de Sua Mngestade era provar-se 
ê Ciibivnr-Se esta terra e sertão delia, 
por dnr principio a» cultivar queria 
Inzer ratu*ft e. phanlnsiou o que o ieu 
Item estiver, sem por isso pagar ne­
nhum fAro nem tributo algum, a qual 
poderão mandar demarcar conforme 
a esta uiiuha carta, e ao longo do 
rio oitomitas braças o sitio que Ibe 
parecer para tomar ns ditas bruços 
que pede de d»z palmos cada uma, 
visto ser a primeira dato, de que se 

pattmrã seu »*uio de demarcação e

0 Uoyd Brazileiro
O governo mandou dar execução 

á autorização constante do art. 
16, n. XLV, da lei do orçamento 
vigente, que prorogou por seis 
annoe o contracto de navegação 
subvencionada celebrado com M. 
Buarque & C., por força dos de­
cretos de 23 de fevereiro e de 21 
de agosto de 1906, transferido 6 
Sociedade Anonyma Uoyd Bra- 
zileiro.

Como compensação d'essa con­
cessão, nes termos da lei que a 
autorizou, 4 o novo contracto im* 
põe uma reducção nos preços de 
transporte xln mercadorias, na 
média 20 %  sobre a sua tabella 
actual, sendo de 40 %  para os 
generoe de producção nacional, 
como sejam aseucar bruto ou 
chrystal, algodão em rama, ma­
te, café, xarque, madeiras, ce* 
reaee, quando exportados pelos 
portos dos Estudos produetores.

As linhas de navegação são dis­
tribuídas e regularizadas de modo 
a melhor servirem ás relações 
commerciaes. Será augmentada a 
frequência dos vapores nos por­
tos da costa, de maneira a tor­
nar mais rapidas as eommuuica­
ções.

Serão estabelecidas as seguintes 
linhas : 1. linha do Norte (entre 
Rio e Manáos], cora 88 viagens 
redondns nniiimeH, das quaes 36 
rapidas ; II, linha do Sul [entre 
Rio de Janeiro e Buenos Aires), 
com 76 viagens redondas annuaes, 
dus qunea 24 rapidas e directas 
entre Rio de Janeiro e Rio Gran- 
d « ; Hl, linha americana [entre 
Hnntos e Nova York], com 12
viugens redondns pur anuo \ IV, 
liulm de Hergip** [entre Rio deIh* ,

cm1h kp registrará de novo úe um mino ,. . . ,
no Mvro deRpgistroa daPuzendade í>tia| Janeiro e Penedo] eom dn asvia - 
Yl»gi*stadi‘ deste Almox-irihuio, o qual I gens redondns uieii.^nes.
mando se cumpra e sc gufir.h» como nol 
le eoiUéiii í«*in lhe se»- p; h(m. duvida 
nem rtiulmrgouigmn. Pa l« Iiesln poria 
!•-/.« thw R/'i« Magos «ou nnveiiiiis do
m* Z ilejmieiroileKMM». sobreme« sigiwd, 
,» ii que desla nui.i n** tinir fiem por 
iniin nfirtignuda e seibida cmini sdii-íe 
de miid.JiH nriimfi , »■ por até o pre 
hi iile uão lutver Lhcrivão de HeaiuariftH 
mandei a Affonso FernandeM, Kserivrto 
deíOi 1'oi lidezn, que eshi fizess ‘ nchte 
livro que «Hfcã «Nfiigundo pelo ('npilõo 
delia, U qual se entregará ao Eseri vfu» 
que houver de a*>r das m«miftriaa para 
ué])» prever au. «aiuariiw que se da­
tem. É eu, AffonM> Fernnndea qu ■ o 
escreví. Mapoç] MpecftfeTiJms Homem. 
I) qual trHMádb de oorta de ooa- 
çfto e sflstaaria, E», Gaspar Rebeiio 
Gondtm, Eocrtvfio do» ãstss e demar- 
cflçfteh nenta éspitnzia do Rio Grande, 
por Hua Msgeétadc, que M# sirvo, 
tirei e tmshidei do livro das datas s 
qiio nu* reporto« bem e Eehaaste **»m 

duvida faça e

nspin uo 8 j m
Despachos Megraphieoe, hontem 

chegados a esta cidade, 
noticia de ter sido creada a 9 do

deram a 
o

do Rio Grandecorrente a diocese 
do Norte.

Ha bastante tempo que era es 
perp„da esta resolução de b.b. Fio X, 
tela cffectividade da qual trftba 
hav/un com esforço os (uitholicoa 

rlograudenses desejosos de que fos­
se este Estado equiparado aos de­
mais, já na quaei totalidade cons­
tituindo dioceses autonoinas.

Registrando a notícia da creoção 
do bispado, congretulamo-nos com 
o clero e os catholicos d'este Es­
tado por este facto, tornando ex­
tensivas as nossas saudações ao 
Revdiuo. D. Adaucto, virtuoso bis­
po da Purali.vba, que muito esfor­
çou-se para que fosse uma n»ali^ 
dade a instituição do novo bis­
pado.

A’s da tanle, tia verá na ma­
triz solenne Te Deum  e?n acção 
de graças pela creaçãojt}a,l)R>cegc.

Hobre o assumpto diesertará o 
taleutoso sacerdote rvd. Jgnacio 
de Almeida, vigário de Guarabira.

Hontem, logo que chegou o des­
pacho telegraphíco, foram queima­
das diversas gyrandolas de fogos, 
repicando feetivamente os sinos 
das egrejas.

Ao Oullegtó de Santo Anconio, 
aífluiram muitas pessoas, que iam 
felicitar o clero, aui representado 
pelos sacerdotes d'esta capital, pe­
la creação da diocese.

Hoje, pela manha, todos os pa­
dres cel ‘braram em acção de gra­
ças pelo motivo acima.

Ae 10 horas do dia houve mis­
sa solenne na matriz, em acção 
de graças á Nossa Senhora da A- 
presentação, pela creação da Dio­
cese d'este Estado,

Foi celebrante o revd.
Pinheito, Uudo como diacono o 
padre Jo&o de Deus e subdiacono 
o conego Estavam Dantas, servin­
do de mestre de cerimônias n pa­
dre Antonio de Assis.

Foram assistentes d. JoãoChri- 
sostomo, abbade benedictino e o 
vigário Moysés Ferreira.

Io côro fez-se ouvir a orchee- 
tra do club «Carlos Gomes», que 
expontsneamente se offereceu para 
tomar parte na referida solenní- 
dade.

t

pre-

m
Hojt», prin manhã, o« i r%vetsa Frei 

MigneliDho, d<* bairro da R !>Mra, a mu 
lber bomingAM de tal, na tvnnqíao em 
que pasaava perto de ukda varca que 
por alH transitava, foi por esta ao<»ra* 
uettíds de uma maneira horrível,

O animal cravou uiua das pontaa uo 
baixo Ventre da inditoaa mulher, 
duxindo-lhe graviiisiino ferimento.

Rreoihitla iramediataiuente ao hospi­
tal «Juvino BarretU», Domingas está 
recebendo n necessária luedicaçán, sen- 
di> o Meu estado ponco animmbir.

Achase n'eata capitai, cluvcado de 
Fortaleza, a bordo no paqaete <8ergi- 
pei, o respeitável sacerdote d. João 
rhrisoAtimm, t. bbade beneilictino do 
Mosteiro de 8. Benlo, do Rio de JaQeim.

Acha-se nVeta rapitul, o nosso preza­
do amigo coronel Feliemíuo Dantas, 
preatigtoM) chefe do nosso partido 
W  Nptaieipi» do Ceará-mirim.

' No trem horário da E. F. Gentral, 
AVfrees0.il liujê de. Geará-mirím o iliue- 
tfesacerdote revd. Ignaclode Almeida, 
vig«ri° da fregnez’a de Guarabira.

No trem horário da E. F. Central, 
vein hoje do Oeará-uiirifu, o nosso pre­
zado amigo dr. Virgílio Bandeira, in­
tegro juiz de direito de Manta Ouz.

A diròctoriiy daGompauhia Ferro ('ar- 
rtl resolven modificar o horário doe 
bonde para o Prado,

IP* manhã em diante será o seguinte 
o horário :

Partirão da estação para o Prado 
tree bonde diariamente ; um ie 11 ho- 
raa da manhã, um áe 5 horas da tarde 
e outro áe 8 da noite.

Nos dias de domingo continuará o 
horário an(igo.

No trem horário da Great Western, 
chegou hoje do Recife, em cuja Facul­
dade de Direito acaba de diplomar ee, o 
ttoeec díetincto conterraner, dr. Oar- 
lindo 0 nr gel de Oliveira.

de Janeiro de 1910
Sfi

Fabricio Mara-

| .  N U M . l e

Sabemos que o extno. er. dr. Melra 
e Sé, jníz federal n*esta «ecçâo, marcMi

rose- 
va-

t qi 
fedí

o dia 26 do corrente, para o pr 
guimento do leilão do kerozene do 
por (Italían Prince>, que, a requerímen 
to dos consignatarios d’aquelle navio 
havia sido suspenso, por terem 
pedido vistoria no inesmo kerozene.

pIIpr

Notas financeiras
0 sr. ministro da Fazenda infor­

mou o sr. presidente da Republica 
de que as rendas arrecadadas pelas 
Alfândegas da União, de janeiro u 
dezembro de 1909 »a elevaram a 
82.423:027$, ouro, e 160.966:691 f  
papel, contra 82.930:517$, ouro, 
e 157.537:792$. papel, no annò 
anterior, verificando-se as diífcren 
ças de 507:090$, ouro para me­
nos, é de 3.427:899#, papel, para 
mais, no exercício de 1909, com­
parado com o de 1908.

No corrente mez já foram res­
gatadas 1.892 apólices de 1:000$, 
do empréstimo interno de 1897.

Em 12 do corrente a cotação, em 
Londres, dos “ Reseisions Isonns’* 
4 %, foi de 80 112, contra 88 1|4 e 
a dos títulos do emprestirao de 
1879, 4 1|2 %, elevou-se a 97 con­
tra 114, na semana antèrior.

linha
com

pui* Hmiio ; IX, 
e (-oruinbá ; X, 
(i-ntie Cunnnbá

com. es
c:d:»H cm rnravitllsis, Ibdda, Es- 
tanciii, Aruríiju e Villa N<>va; V. 
linha de S.mia ('aMiurina (entre 
Rio de Junciio « 1/agima] com 
duas viíigetis redondas meiiHaes 
VI, linha dc Silo 1'uulo, (entre Rio 
dc Janeiro e Igunpé) ; Vil, linha 
d:* S. Matinais) : VIil, linha do 
Rio Grande m» Prata, com 76 
viagens redondas 
ntie Montevidéíi 

linha de 1'u.val'tá 
Gtiyabá]
Além d’eesas, haverá ns m̂ guín- 

tes linhas para serviços de car­
ga : XI, Rnha Norte e Sul, (entre 
Pará e Rio Grande); X ll, linha 
americana [entre Rio de Janeiro 
e Nova York] ; linha de Matto 
Grosso (entre Montevidéo e Co 
rumhá).

oniiea que ouvem raça e nw aswigam i 0  nuiaero de milhas que serão 
weu aiguhI aioatnu)ado,holaim» ctuoo I navegadas )ielOH vapores do Lloyd 

4Um do mea de julho ds l z U  snnee.1 durante um nnno, segundo o novo 
Gaspar ReoeUo Gosdfin. ^ “ ^ J^ f^ leon trac to .fica/ levad o  a  1.429.384, 
poriam , Eanrivâo que psssei. naben»» I ^  „ na pa|c  contracto ac
Gondlm E s »  Ixiurenço d« I t u a l .^ d e  1.38L710.
pltoo, ^ r»váo da Mapŝ  faahd* [ totalidade da subvenção será

i.l, r.i.im nU rt.. Bk. .qo l d,|npplieadft ^
r*gt*tr«r e sub/e-revl aoe vtiite e

mei de novembro de 1677dlae do 
araios.

»Do Livro do Registro de ÍJsrtas e 
PmrWim da Tapite-ala do Rio Orsade 
de 167(1 a 1684, «isreate  ih> IneUtoto 
IMaKiriea • (bcfnpMm). ..

yràfjflü Çóyfr®°1

ros 6 á amortização do empres 
timo já contrahido no exterior e 
do que a concesskmaria vier a 
fg>utrahír sobre a base daproro- 
gação do contracto 

A Mmltoaçfto d'este empréstimo 
^  fclta sòb a «eotriltàção fm

Tem sido a Síguinto 
Territori(» do Acre :
1903 ..................
1904 .................
1905 ...................
1906 ..................
1907 ...................
1908 ...................
1909 .............. ...

a renda do

Acha-ze rTesla cidade, o revd. Agnelln 
Feraandea, vigário da parochla do Cea- 
rá-ndrim.

Procedente doe portos do norte* fun­
deou boutem uo ancoradouro interno, 
O vapor «Natal», da Companhia Com- 
mereu) e Navegação.

VMtoa-QOB hoje, chegado ih* Augusto 
Severo, oode reside, o nosso dedicado 
amigo major Ananfas Cunha.

Amanhã ás 6 horas da manhã, terá 
lugar na Igreja Bom Jesus u missa 
por alma deCypri&no Freire, mandada 
celebrar pela Aeeociacão dos Emiireuvi - 
dos no Coramereio.

O valor das saladas de café para 
o exterior, safra de 19(MJjlO, foi de 
«  24.019.305 contra £ 14.711.851. Sa­
fra de 1908)9.

Houve um excesso de libras 9.307.454. 
Em relação á borracha os preços con­

tinuam em alta.
A soa cotação é, presentemente, de 

8|400 contra o f400 do anuo passado.

A riqueza territorial do tJruguuy •* 
calculada èm 1.650.000.000 de frfinçns, 
lierteocendo 50.000,000 a iuglezes......
90.000. 000 aíraneozes, 140.000.000 n 
bruzileiros, 180.000.000 u italianoji c
170.000. 000 a hespanhões.

Nu Inglaterra, s< gundo jis ultimas eh- 
tatisticfts. contra 15 milhões de homens 
empregados nas industrias, coutam-He 
quatro e meio milhões de miiHieres. E’ 
uaturalmeute no serviç«i domestico que 
í lliis predoiniitatn : um millifio contra 
300.000 críndos do sexo masculino. Nu 
industria doa vesluarloa o numero das 
mulheres é de qnn«i metade do dos lio 
nienflt

570:502*520 
2.376:932* 370"1 
8.688:248*140 
9.124:882*990 

13.468:003*280 
9.475:359*540 

14.080:278*170

Total... 57.784:242*980

VIDA SOCIAL

minente 
nhão, 
tado.

amigo corouel 
presidente do Congresso do Es-

-----PARTICIPAÇOÇS

Babemoo ter o nosso joven conterrâ­
neo, dr. José Castello ^ a a co  Sobrinho, 
juiz preparador no AUo Jnruá, coutra- 
ctado casamento coma gentil senhor»- 
ra Dinsrah Brandão, dilecta filha do 
nosso dedicado amigo major Tbeophila 
Brandão, actualmente em Macau.

t̂ uem diri» que o sapo poderia ser o 
objecto de um cnn.inercio litil ? 1'oia an 
sim é,e esse coiDinereío propera. Nus cir 
cumviziuhtvnças do .lardlmduH IMuntae, 
< (0 Pn.ris. hfl lima feira hebdomadária, 
e>qw-Gulmente paru esse genero dií (rnn 
Hacções. Entre na tu ais nesíduos Tr<- 
gueies, sobresMemos represen(antt>H das 
casos inglesas, que cumprum grandes 
quant idades de sapos paru remet.M-os 
para o seu paiz. Os sapos são uiuit<» 
precurndus ua Inglaterra, onde são •.»! 
ioçnd̂ si nos jardins e has liortas, paru 
fivraretn aspíantaçfHW umençadâ  |>elos 
insectos.

Pedem-nos para chamarmos a atten- 
cão do digno engenheiro chefe do trafego 
da E. de F. Central, para a falta de 
delicadeza do pessoal encarregado do" 
transporte dos passageiros da Corda 
para esta capital.

Ainda hoje foi vir Lima da pouoa at- 
tençüo do patrão da lancha o rev. Jgna­
cio de Almeida, facto presenciado «  re 
provmlo por muitos passageiroH.

São geroes as reclamações que nos 
chegam sobre o w rviço da Empreza 
d’ftgUH.

Existem casas que não recebem o pre­
cioso liquido ha mais de um mez.

Parece-nos que Item tuerecem uma se­
ria providencia as reclamações dos as 
sigriantes da emprezu.

Holicitam tios que chamemos a atten 
çfi.o de quem de direito paru o tni1<> ser­
viço da limpeza publicn.
. Na rua 8. "Tftbmé já há iualt«s? dlus 
oão passea o collector de

Guarnição Estadual.
Herviço para amanhã : ronda, o Hr. 

alferes Apollonio.
Estado maior, o sr. tenente Hritto,
Dia a<i batalhão,o forriel Mnchmli».
Guarda da cadeia, o caho .iomt Se­

gunda e o anspeçadu Pedr<i AUes.
Gnnrdftdft delegncin, o cabo Nicado.
Guarda ds alfnndegn, cubo Antonio 

Plácido eo ansp(>çadu Francisco Gomes.
Guarda do poxto policial, o cabo 

Francisco Igoocio e o anspeçada Pe­
reira Pinto.

Gnarda do quartel, o 2° sargento 
Gonçalo e o ans^teçada Antonio Berto.

Ordem ao er. official de rondo, o ans- 
peçada Damasceno.

Ordem á secretaria, eá casa da ordem, 
o anspeçada Manoel Isldro.

Piquete na casa da ordem, o corne­
teiro Joeé Alves.

Piquete nn Portão, o t »  m 1» o r 
Porpnirio.

Uniforme 6°.

Guarnição Federal.
Aervlço priTvi amanhã ; fiscaliza u 

serviço h1 o sr. 29 tenente José de 
Magalhães Fontoura.

Inferior de dia fi companhia de caça-
/lõimü n R9 auPfrorilA TnoA T  íin  taPAÍMr\»  s- > w q  ̂  ee w  i# w i. -b. , M -.t  i v • »  t f  •

Gnarda do quartel, o anspeçada Jo’ o 
Albino.

Ordem ao coimnando da guarnição, o 
cabo Valeriano Co)lares.

Piquete, o cornct.etro Jos^du Paz.
Uniforme 3o.

Capitania do Pono.
Serviço ao porto para amanhã : r a ­

da ao porto, o marinheiro Hermenegil- 
d« i de Britto.

Gsipfio, Francisco Eduardo.

Delegada Fiscal. 
Pagamentos do dia

da Guerra, 12*300.

Caíxa Economica 
Movimento do dia 24 
Entradas

V A R IA S
Sabemos que está marcada paia o 

dia 28 do corrente, sexta-feira, a gran­
de manifestação de apreço, promovida 
pela mocidade nateleuee, ao preolaro 
estadiata dr. Tavares de Lyra.

Acpmgtohado do eeu diguo pas, co
ronsl BiéM  Rodrigaea, velu hoje do I consumo 
Usará-mirim, em procura de melhoras á |appU eaçfeU W  
sua saáde elterad*, o revd. JeAereon
Urbano, eoudjurlrir da paroebia d'a.1 Ne %mm horário da Wsstera
qwila eldude. I n |ii hojedeCauguaretama, ■*noe»» e*

ReaHzou-s» ante-hontem, A tarde, an» 
casa de residência do cidadão Hornou 
Mangabeira, o casamento civil do cida 
dão João da Cruz Martins Turre* com 
d. Esther Esterlina Mang.iiroim, tendo 
sido o acto presidido pe|<, .ir. huiz f.y 
ra, juiz de direito da t* vm ■

Pela quantia de 3:5(X)*o foi trsn» 
mittido por venda ao ckb. iào Alezsn 
drltto Nogueira, da p -rte <!•> dr. Mhiu cl 
Carvalho e Sousa, um ‘pitflio de sua 
propriedade, situado á rn. S. /mdor .Io 
sé Bonifácio, do bairro <b« Kitieira, d're­
ta cidade.

A Pote i cis Fiecal devolveu A ('noa 
da Moeda, a fmportaiiri i *h> 
20;*87*A0fA Mi cintas : niipostfi ds

Iro qn. 
Estado

fio tinham

24 : Ministério

IQttfonn

UetelflH Publicaa.
Recolhimentifs d«> í?i;»2t: Alfiindega, 

1:304*508 ; Telegrnpho, 210*100 : Cor­
reio, 177*030 : Agcnriu tbl Mormm ó. 
42*485 ; Agenvãa de Flores», 53*õ(>o ; 
Agencia do Caicõ. 19*312: Agencia d» 
Villa Pedro Vrilio, 9*000 . Capitania 
do Porto, 24*000.

BdCtfUEl m (30 SIKKÜTTO
-í? xnvoitAuo

Ereriptorio : üed. d'A R£pl'ulk a
—NATA I.—

TELEGRAMMAS
Rio, 24

('onsto (pioji. 10 rit‘ fev^roiro 
o Hpnn.ilnr Rtiy Burlio/.o <•<>- 
tn»*ç:irá nova vingam rio |»ro- 
pn^ainla oleitoral.

lOrttn inolhor 
Itilxòro.

o ilr. Barata

>Sfto aqui, »au rnnii»
]»roxiim», rinro vhshs rio 1*111*1 - 
Iíi norto :uibM‘i<‘MnoM ono vno 
OSHi “ft.M* ílM íortl om rii t t «-H D*ii:i cot 
;1m oiri**|H'iiili'h' í i rio tó-piririii ;»
Vrpyntinu.

( 'oiisln qiio limo ('0. .I 
ri» ifaqiri ho incumbiu tio um 
l>Tvnl.inio <!»* um ,‘ sLorli
no jmm 
gnn.v

O jgOYtTllO «Io Bll l j i

briei tom sírio muito festojado 
n’eftta cidade.

Recife, 24

Coagiu 4400 oui TriuuipUo 
foram asHaosinariftS mais tree 
pesHORS. Faltam pormenores.

IjO.noreb, 24

The Morning Post publica 
um urtigo, noticiando que o 
governo bruziViro está nego­
ciando, com finatbviros norte- 
americanos, utn avultado em­
préstimo destinado em parte 
as despezas <*om oh novos va­
sos ie  guerra.

Rom a , 24
r

O Aranti, orgiío socialista, 
Ataca o gnvewio italiano por 
consentir nn emigração para  
o Brasil, lias condições em (|iie 
está sendo feita.

L Íhboa, 24

O governo está encontrando 
difficuldades im questán <ie 
limites ria fronteirn rie Matou 
com a  China.

(D os nossos correspondentes).

CARTÔE8 DE V IS ITA  — 
Imprimem-se com perfei­
ção e asseio nesta ofrieina.

U rir. Castro Barbo/ 1 »v‘>»li/,n 
aiuniibã nn AsHoríni üo 41.> > 
einprcgarioH no «Mtntnercio 
d’estf) enpitnl nnn» i,nulVreiicia 
publicn sobre os meios de ntte 
mim* oh i‘ff(kitos rins niceas, 
estando appMivlhado com est u 
dos bàtos nos sertões ria Ba­
hia. A conferem-in é promovida 
pela Bign contra ns see^as *lo 
1101

<) pn*HÍriente Kranbn inarioo 
sc i»ara a T»jiica, /‘«taririo li<e - 
}>eila<b) no Imtel Whitto.

Nant (*h, 24
O cruxari<»r [Hu tuguez S. (in

JOAQUIM NABUCO
ET uma realidade amarga e cru- 

delissima a morte do grande bra­
zileiro, cuja vida assignalou-se por 
serviços reaee á patna que tanto 
amou e engranieceu.

0 inesperado desappareeimenfco 
de Joaquin» Nahne.» do “Cenário 
da vida'objectiva foi o golpe mais 
crucíirnte que neste» ui timoe tem- 
[>os soffri-u a alma bmzileira que, 
ajoelhando-se ante o altar sagra­
do de sua memória immortal, en­
toa o reqmem dolente da sauda­
de.

E’ que o nome glorioso de Joa­
quim Nabi.co encerra o Rymbolo 
augusto de todas as nossas con­
quistas, quer no campo das rela­
ções diplomáticas, quer no largo 
circulo da vida intellectual do« 
povos da America latina.

Foi um astro brilhante quedes- 
apparereu no negro arrebol da
morte, para logo resurgir ainda 
mais fulgurante na eterna manhã 
da historia, bordada pelos discos 
de ouro de «eu» feitos de gloria. 
Nenhum brazileiro, melhor ao que 
Nübuco, penso eu, consubstanciou 
o supremo idé/il da par ria. fun- 
dindo o no cadinho de uma po­
lítica de princípios, cuja geneeis 
scientifim encontra-se nu evolução 
das leis sociaes do progresso, do 
direito e da liberdade. NNjste mis­
ter, o nosso pranteado embaixa­
dor no» Estados Unidos prestou 
relevHiitissimos serviços uo Brazií, 
concorrendo principal mente pum 
acochur o l&ç»> de Bympathias tpn» 
nos prende áquella {xoderosa e ade- 
antada republica norte umericaua.

Talento raro, um dos mae fe­
cundos que icl tíiedrou *,iu terras 
de Uolombo, a espheru intellectu- 
ul do Br/i/iil é pequena pura com­
portai-o.

Forno esgrimista du palavra fal- 
ladn, riwluuibnvvn eon» as suas 
demostheuicaH qipUidatles de or«- 
rior exee|Miionul a quem tinha a 
v< ilt ra de ouvil-o.

1 tu Meus inaic Ittülort irium
iliOri oral *»I’Ít >a, li*illi;i Isun en\ me
niori/i, levi* ! ar im grande Ihe- 
;il i‘o A rnlitfo fnm eiu (íruiid Ra- 
íris. cidade dfi Katn.do de Alii-f 11 

gan, nô  Esta Ios Unidos, por nc 
easmo da lenta nilt eelebradu ft 
mcmniáa *le Ahrnhâo Uneoln ; 
bilCO, eereiVh, de vultos p: :m-
nentes, * 11 ( re o« quaes os mh.. tros 
i** ( I éiIi* e C!ul a, começou u talar
sobre o thema que lhe tiniu* Mid:'- 
destinurio— “u iutbieneia «le Lincoln 
uo mnndu , Nubuco «'lectriaon o 
anditorio ainericnuo, <jneo cobriu 
de flores.

Terminado o seu extraordinário 
Recurso. Nabuco teve »h» tijizrtsr 
• tnã » a mais de dnan u>ti pesso­
as, Foi nV/oa iwasiào qm« desen- 
Ttd‘ -u se uma wvna l»em enuraçadft, 
segundo tnesiiiu disse •> H em id, dê 
iiinu Hcnliom qac, appmlimando 
hq de Nabuco, exclamou ehria de 
enlhiMifo-ino :—«i« senhor e o bo 
metn m m bondo que eu íA vi... 
meu mtn ido á parte”

(Horiu nmndínl !
Nubm o r<e um  ̂ um pa-

tru>tíi ’ ’ 1
Ovorrmfv*. br.ixih iro^ iauto á 

♦•nn.pn que hh ferhot», .* de^nlb. . 
rnoM sobre ella as tl* >rv*r« do pmíi
Io ! !

Nntnl, 25- 1910.

(«enesio tia snh. 1 r n ,

I L E G Í V E L f»líT«l
Labim/UFRN
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A  4 w l n f t « i n k f A è  4 ^  e i l i o ,  a r *  4 r *  A l b e r t o
M a r f t t t M r ,  g » ? o r M f t 4 * r  a to  A f e t a d o

EXPEDIENTE 

Dia 10 dejanêiro 

act« »

O governador do Estedofl rmot 
H  marrar o dia 30 de feven in y  
vinftfiuro phm proceder-se no 
^djO á eleição le um senador . *p  

ol, em virtude de 
do exjnp. er. dr, £m sde- 

les. Melra e Sá, conformeco ae

^  lo,em fofagraroiga de 7 
rente qiez. {

— Coromiprique-ee.

do 1° secretario do 
7dèáe*-

FimAin-wes devidãe vontvuuüi'-

ÜVFUSO»

Ao er. inspector do Theaonro :
Gpmmunioo-vuír, pum n* de 

fihc î tie o bacharel Odilon de Atacn 
raoriiú tlaivia FHbOrCtóoíficlõ que 
me dirigiu cm 5 do corrente inez, 
renhtieiou ô logar de ofíicial archi* 
viste da Junta Cominercial, por 
ter assumido o exefcícío do cargo 
de secretario da Coün&lssôo da Me­
lhoramento do Porto d’eeta capi­
tal.

Ao mesmo:
ê "

Mandai pagar aos negpciautee 
Pedrbzâ Tinoeo & C. a  quantia de 
5.7509000, custo dc um appare- 
lhi| elqctrqgenfeo Aster e outros o - 
biectos destinados à iünrafnacão 
electrica do tbeatro «Carlos Qo. 
raé»>, conforme a fàctnra junta.

Ai) .mesmo:
Mãndflí entregar ao sr. José da

Cainara Lisboa a quantia de.....
1:0319400, pura, pfeu^enta dos 
despachos das mercadorias cons­
tantes das facturas juntas, vindas 
da America do Norte, Inglaterra e 
Antuérpia, nos vapores Itàliar 
Frince, Matador e Guntber.

Ao mesmo:
Recoromendo-vos que, nos termos 

da lei n. 215, de 13 de setembro 
de 1904, mandeis escripturar a  
parte, pára constituírem deposito 
mpecial, os 5 % da receita ordtna- 
ria do Estado destinados ao cus­
teio de obras preventiva» dos èffei- 
tos das seccas e a que ae refere o 
n. 3 do $ 17 do art. 1° da leidé or. 
çamento em vigor.

maspACHos

fina, quê tendo renunciado o m»n- 
senador lateral hor tetaEs

qu

a to de 
3o ojdr. Fmftctébo dl fe tfe  Mel* 

ra e ultllMMfléfite ítOWWÓ jult 
secckHiál, resolví por aeto ‘
teu, nuwtfcpM tfilIto*-* 
proximolotwroastriffto pote prp- 
enchimento da vaga abaria n̂ a- 
quella casa do Congresso Nacio­
nal.

Dia 19
OFFICKt»

.'••J ‘ í « ■ • I ■ , .

^Katlsfazeado 
Sertq, em
nlrimo. .mmettõ-rtei os qaádros 
das actuaes divisões adtntntetéáti* 
vás e jsdieiarias d’eete Estado é um 

da ooHêceltò A rfe is  e de* 
de

Manoel lgnacio Peteira, ex*p 
do batalhão de Segurança, pedia 
do pagamento de peças de farda­
mento qUO

no.oaiainao ae segurança, 
do pagamento de peças de 1 
mento qqe deixou ae receber.

commandante para-Ao 
informar.

sr.

Jacyntho Tavares Ferreira, alfe- 
res do batalhão de Segurança, pe­
dindo tres meses de soldo por ade- 
antamento.

— Como requer.

Dia 11

OFFlCIO»

Ao exmo. sr. juis substituto fe­
deral da eeççftoao Natal:

Con»munico.vos para os devidos

Ao sr. inspector do Thceoura
Communico-vüs para os devidos 

fins que o secretario do Átheneu e 
da Eschola formal, Francisco The- 
ophilo B. da Trindade, entrou no 
dia F  do corrente, no goso de 3 
meses de licença, segundo me parti­
cipou o respectivo íurector.

Ao mesmo:
Communico-vaj» para os devidos 

fins que o bacharel Silvino Bezerra 
Netto, no dia 24 de dezembro pre- 
ximo findo, assumiu o exercício dn 
cargo de promotor publico da co­
marca do Acary.

Ao mesmo:
Mandai pagar ao rugoefiante 

Braniio Henoeio de Mellu, n quan­
tia de 82f600, proveniente dê op- 
jectas por eUe foiíoeddoe.p&ra o 
gabinete da élíieBa de Policia, con­
forme a fartura junte

a t l M U E U

DEZEMBRO 

Dia 29

Na villa de Are/, das 11 para 
âe 12 horas da noite também do 
dia 25, foi -barbammente assarei, 
nado o .inXelk Claudino José de Sou­
za, que contava 80 annoa de e- 
dade.

A auctoria do crime, segundo 
as diligencias policiaes procedidas 
pelo respectivo delegado,.coroo de­
clara essa. auctoridade cui Qfficio 
de 37. no qual commünicòu o fac- 
to, é attribuida ao proprio filho 
da victima, Firmo Claudino de 
Souza, que teve por auxiliar sua 
amasia, Faulioa Maria do Nasci­
mento, sendo que o assassinato 
deu-se por eetfangulaçfio, além de 
outras contusões encontradas no 
eadaver.

Os criminoso» acham-se alli de­
tido» para a devida averiguação

SOHcüeJ, ]& tendo o representante 
o ministério publico requisitado 

a prisão preventiva dos mesmos.

Dia 30 e 81

Nada occorreu.

# i f i t i a ^ i o i  m m  « 09* 
femnss •  á moral publfca; -« * « : ,  

4* Nsnhum chib, cordlfe on prate 
tito, podçrá sahir á rua masca­
rado, sem licença da Chefature, 
bem como ficam sujeitos A pre­
via censura d’esta as criticnn a 
exbiblr-se; " *.

fl* Ef permlttído, como aritwAdo 
carnaval, sahlr-ss mssearado, n*es< 
ta capital, somente no domingo 
anterior áqúeges tres d f e  eem et. 
cedera» a  bomeetabeleAda^ na 1* 
parte d*eete edital;

6* Fica expressamente prohlbido 
o %spmdo com qgoa .ou pó de 
qnafeusr naterraa, Awaolwbiaciaa 
nociva» á saude pnbltoa.

E fiara constar, pessou-se sete, 
que será ef fixado noa logarse mais 
concorridos d,està cidane e pubH* 
oado pela imprensa.

Secretaria oe Policia do Estado 
do Rio Qeande do Norte, Natal, 
20 d» Janeiro de 1910.

O secretario,
W m m o Mermêffo de Mello.

Do ordem do illm* er. dr. cheio de 
Policie dn Eatndo, faço publico que 
«tA  marcado o dín 29 do corrente, no 

dia, para a apresentação. n’éete 
, d; * |>ro|HMtas selladns e em 

hf hruldr, a:lm de eet coattac- 
tedo,oom quem por menos fieer, o for- 
SMfimalo daa
das, nuuuwiiiilai 4  A m fe  feaiil.

130 camisas de algodão ;
130 ceroulas idetn ;
120 paree de meia idem ;
40 calças de brim bretão de linho;
40 ditas de brim par»» idem ;
40 tfiüHias hlenf| jdera.jAiicm ;
30 mlças dfv p.-tnno fifío ssul ntt-

ri«ln»; / y £
20 tuoiçaB idem,videitt,-4i]eái;
40 capas de brim brancfi de inibo;
-10 ilitas de brim, pardo idem ;
10 capotes de paèno ácol marinho;
4 pouchee para cavallariaaos;
1 dito de pannn »nn especial;
2 di cisas de cam-atii-H (tnrst 2** nnr- 

Kentft;
0 ditas idem, para cnbna
As propostas, que deterão ser cla­

ras, sem entrelinha* ou emendas a com 
oa algariemoe eacriptoe pç>r extenso, 
serão abertas n^qnelle dia e hora 
pelo dr. chefe de Policia em - presença 
dos que ego‘I mente deverão exhihir 
no neto, amostras A<m artigos, o 
cnpi loriwcimentrfi se pmpnrerem.

o dr. Chefe de Policia reeervn n 
direito de aecdUr a  prepoatn dwu 
conveniente ao feea juise,'Independente 
da apreciação de preço maior oif me­
nor, am ser& levado em conta, ern 
refativlBade ás dtmais tondiçôes.

Todos os artigos serão de primei ia 
e leiia* por: medida as pe 

(jas de fardami nto.
N’esta secretaria serão prestados, ãs 

boras do expediente, &s necessárias in­
formações a quem qolxer Concorrer 
n esse fornecimento.

Os proponentes cnaciobarfto noa co­
fres d'esta Repartição a importaria de 
dnsantos mil rela (300f000) para ga­
rantia do contracto, caso se recusem 
a aeeigtml-o, depois de preferida a sua 
ptoposte, no práao qde Ib ttic  mar-, 
«ado. ‘

As calças, túnicas o capotes acima 
mencionados, obedecerão ao figurino 
proprio da guarda.

E para constar pastou se o presente, 
que será publicado pela imprensa.

Secretariu de Pofeia do M u lo  do 
Rio Grande 4o Norte, NatqlJbVdc ja­
neiro dc 1910.

O secretário.
1'tÍMuo Hermillo de Mello.

ro f in fe ra * % 4 « frmoçòm orrii- 
M f i a H á f e i M i p  

fe o i iM O M ft a f lo  d » Valtir- 
ra  de um trecho eufflcleu temen­
te longo de Portngiv r. rofiteui'

{>oraneo,eetudo eusrínto de eua 
nfcerppotncfto no to o ou em 

p a rto ; ligpirae noçõ «  <io gram - 
matictí portuguesa e n rgti jcfto 
eobre Aríthmetica noa rofarino» 
limite» ; noçõee de Geographin, 
Hiftòrto do Brnzü, a.fietbemn 
wetriro e motphologin geoine- 
triea.

Natal, 4 de janeiro de 1010, 
E m y gd io  de M oraes M aranh& o , 

eqbatitutode secretario.

Escfiola Normal
De ordem do dr. díractor a* 

viso aos interessados que na 
segunda quinzena de fevereiro 
proxim o terão lugar o » exa­
mes de admissão ao 1° anno, 
os nunes, conforme a portaria, 
de 17 de julho e instrueçôes de 
18 de outubro de 1909, olwde- 
eerão a o » preceitos Hégpjin- 
tes :

“ Os candidatos fa rão  provas 
«m rip ta , ora l e pratica. A es- 
crip ta  cOitefenMvfle um exerei- 
e io  de redacção, eseofhâio no 
m om ento, para apreciar-àe a  
cfilligraphia, ortograph ia  e lin ­
guagem  ; ó  o raf terá por m o­
t iv o  a. parte do program m a 
quietar* a *i*i *:ida, «em  envo l­
ver q u *• s t. ò i‘ >* tib íorica» oil 
transeertd ntes; a pratica se­
rá a <*xí’ i*ução de nm tra ­
balho numual e de um de- 
Sí*alio de objetffco apresentado 
na oceasião. Os pon tos de ora l 
constarão de leitura corrente e 
expressiva ; exercícios de lin- 
gua n a c io n a l; aritbmetica. pri­
m ária ; llcções de coisas ; soli­
des e fôrm as geom etricaa ; no­
ções de geograph ia  physica ; 
rudimentos de H istoria  do Rra. 
zil,; in s tru çã o  m oral e c ív ica ; 
econom ia dom estica ..

Nata l, 5 de ja n e iro  Ôe 1910. 
E m y gd io  de M oraes M aranhão, 

substituto do secretario.

M T I C M m t

msov&o HO ESTADO
femnife 17 • n  é» éambrt fe IN I

PBSÇO» OOBRKNTKB 
SOB OEHEBOe BüJXlTO» A DIREITO» 

DE BXFOVTAÇt 3 POR MAR
AHcaferteá .IMfeéw Vaitra

Algodão mu rama 15 b». 14fi000
« 3|000«r em caroço

« »ajoon ra
• siduo-,.......

Am uar de Urina»
ê Cbriatali- 

Mdo...........
• Branco.... 
» Romano...
• ' ■ 

d o .....
* Bruto...
• Betam».

I*I*M 1 *•

«
«
«

«
«

2fi000
1*001

ItH **«■•■
BoriMha,

• d» matii-
ooba..........

OaradioUio ctecar-

litro
kllo

mn
ihhh

Cara d» palha d»
carnàaba....

Ofiraeiro»........ .....

^M NN deboteaoo
ourafeado .. um

Ohif w d» boi....... oaoto
tão 15 k»

kl.

39300
IfOOO
9800
«300

IfOOO

39600

19300

Ostocradealgodi 
43fifetê̂ 4a sói [si

» 4»  anaiqaer 
m tim  ‘ ara-

í r a o  i a  iç|»

Parialm 4»

«
kl.

19000

•feXJ
fisoa

dioca...........  litro
Feijão mulatinho ■

« de outra» 
qualidade»... « 

Gomma deinan-
dioca...........  litro

Milho...... ................ «
Ate! de aaaucar..... •
Obuo» ...................  kl.
A'eo de mamona... «
PeUeede cabra.....  uma
Peüee decarnriro.. «
Queijo» de manteh

ga ...............  kl.
Queijo» de coalho

ou prenea.. • 
Semente» de ma­

mou a..........  »
Sal..........................  •
Sola.......................  meio
Sebo....................... kl.
Toucinho...............  «
Onhasdeboi........  cento

9100
9500

9300

9400 
9200 

120

1 «8,)0 
lfiHOo

2f0te>

lfW*0

flO  » 
fOao

7900o
9400

19400
19000

O illmo. »r. dr. chefe de Policia 
do Estado, mauda fazer publico, 
para coohecimeoto de todo», que a 
ornamentação d’eeta cidade, du 
rente oe dias *do proximo carna­
val, será fpita dc uiodo a não im­
pedir o iruusito pobiicn e àeter- 
mínadamente o de vehiculos e car­
ro» aHegorico», incorrendo o» ia- 
fractoree na» penas do art. 135 
do codigo Penal.

E para constar, passou se o pre­
sente, que será affixadn nos toga­
res. mais concorridos da capital e 
publicado, pela imprensa.

Secretaria de Policia do Estado 
do Rio Grande do Norte, Natal, 
22 de Janeiro de 1910.

O secretario,
Urbano Hermillo de Mello.

Ê D FTA E S
De ordem do filmo. «r. dr. che

le de Policia do Estado, fano 
para conhecimento de to  

que, durante o » tre» dia» do car-
blico,

uno pu 
todos.

naval, deverfio. ser observadM m  
•eguintee preecripçõe», -incorrendo 
o » iafractorte na» pena» do art. 
185 do cod. Penal.

P  Depole dae 7 hora» da uct 
t», niaguem podará transitar r»ar 
cavado pela» rmm d*esta cidade;

2* Na» bnlfes «nranvalracns.dèvs. 
rfio, ás 10  hora», ser tirada» a»

■msa» •
prohihkfae 

fam ri 
u « 4s 

qaèr ás aoc*

rivis o »  »».

De ordem do illmo. sr. coronel presi­
dente dn Intendencín d W » en pitai, fa­
ço puhiieti para conheeimento de todos 
oe commercíantes dVRte município que 
atâ o dia 31 do nô rcute, deverão estar 
moiiitb̂ e de eiias respectivas licenças 
p;na Hfiis eKlab»lerimentofl sobre diver­
so» r« iuos de negocio; e não o fasendò 
ficrtrilo sujeitos & multa de 30# a 50.9 
Outro sim. faço ainda publico, que a 
afferiçAo <fe pesos e medidas terá togar 
no Posto Mtudcipa!,& praça do Mer­
cado pubUco, até aquella data, sob 
pena de ficarem sujeitos é multa de 
109 a 309, tudo de aocordo com a lei 
vigente.

Secretaria da In tendência do municí­
pio de Natal, 2 de JeMim de 1910.
ArtkurD. tfsaysbrirs. fiNel f e  lN f e

tricto.

wm ira ra t
De ordem  4c dr. direefior, a -  

viso aoe ia fint—findoa q a »  de :1  
a  15 de íe tteá jm  vb q lo v ro  de­
vem ner i*tN)lieridoe o a m »)a a s  
de segundo e
« f io  a  quftfqiM*
O» fiW|M fiteÜfá 
guiMMt quinafiBà do

SOLICITADAS
Previdente Natalense

50* CHAMADA COM MULTA

Tenjò terminado o praso de 30 
dias para o pagamento da quota 
correspondente a  56* chamada, »ão 
convidados todos os socio» da 
Previdente Natalense que não rea­
rmarem o  pagamento n’aquelle 
praso, a virem fazeho com a multa 
de rinte por cento, no praso hn- 
brôíogavèl de qbinze dica, a contar 
cTaeta data, sob pena desereuide* 
finitivamente eliminados, de con­
formidade cotu ob Estatutos.

Theeouraria da Previdente Nata* 
lense, em 22 de janeiro de 1910.

O thesoureiro, 
Gerrasio de A. Garcia

57* CHAMADA

Silo convidados todos os socios 
da Previdente Natalense, inscriptos 
até 1 ° de novembro do anno findo, 
a visem satisfazer a  quota de cinco 
mil reis a que estão obrigados pelo 
fallecimento do. con socio J0S0 E 
vangelieta Vilella Cid, a cuja viuva 
beneficiaria já foi pago o pecúlio a 
que tinha direito, conforme recibo 
publicado pela imprensa.

Para o referido pagamento fico 
marcado o praso de trinta dias a 
contar da data do presente aviso, 
e, findo este praso começará & ser 
contado o de quinze dias para o 
pagamento com a multa de vinte 
porcento. Terminado o  primeiros 
segundo praso, serão eliminados 
todos os socios que não tiverem 
pago, de accordo com a» dispoei- 
çfias do» Estatutos da sociedade.

Theeouraria da Previdente Nata 
lense, em 22 de janeiro de 1910.

0  theeonreiro,
J. Gervamo de A. Garcia.

M K K M K M U

0 »  áKfiutr* da j
nfiuo i

d t o t m  «rem itua •prOVM «re-rq»
«dpfte varsiirAos 1 
dtetedo * •  «tez II '  
d »  Portugoí »
í °  uobra . \r f  
lím iU d ii á >q 
formuçAra h-lirivã» twm ammêe

BI Jp B z fe fU K  M feM u fi 
« f f e b  Baneò, ar fuãdr. Mjtatá ri 
4. o «e ilm o dWidiudq 4a T f, p r i
emia acçfto, relativo ao reteratr» 
le julho a  deseuibro do anuo paa- 

b;uIo. y
Natal, 12 dejnneiro de 13t0.

J. /),> C Galvão, dlrector Uieeon- 
relro.

Liga-Operaria
De ontem dfi ciiràctoriftJI,J

O O NYITE

de Era 
_  fi o O õa fis r  

rio do Rio Grande do 
Nrate» t e i r i f e  a  toda» 

• amigo» 
ítaeo conso

AÊCOT'Iü 5 Iw

tn smiodnde, aciontiflco ü to- 
dos rm socios da  asso-
ciáção, que se acham em atra ­
so,a vivem s&ldar ás suas men­
salidades, até o dia 27 d-* íeva- 
reiro proxim o, afim de vota-' 
rem e serem votados nn eleíçAo 
da nova diroctoria, a renlizav- 
se na mesma data.

Outro sim ; chamo paro o, 
cumprimento do art° 45.

Nntal, 12 <ie janeiro de 1Ç10. 
O l 0 secretario,' 
M a lh e iro  de Goes.

ANNUNCIOS

SOCIEDADE ABBimiA
O P A Q U E T E

M a n a o s
Commandante, À. 0. Short
Esperado dos portos do nor­

te no dia. 25 rio corrente e se­
gue para ( ‘abedello, Rt^ife, M a­
ceió, Bahia. Victoria e Rio de 
Janeiro, depois da indispensa 
vel demora.

O  PA Q U E T E

H la ra n M o
Commandante9Á, S. dos Santos

Esperado dos portos do sul 
do d ia  29 on 30 do  corrente

Ato-ÂíFtl rt nAt*<| t \ .AV» »#«. ■( t •• «V M ( Tn t/.frnA MV* y « my
ranhào, Pará, iSantarem, Pa- 
rintins, Ita cotia ra, Óbidos e 
Manaos, depois da indispensá­
vel demora.

('hamn-se a. attençãr» dos srs. 
carrega dorna e consigna tn rios 
de m ercadoria* para a elansu- 
la  6 9 dos conliecim entos qne 
diz o  segu in te : ,

<4A carga e descarga das 
mercadorias ( serão feitas sem­
pre que convier a esta Empresa 
pehs sene agentes POR fjONTÁ  
h RISCO DA FAZENDA, não  
r ndendo a  ssim r os mesrr.os se* 
chores recusarem-se ao paga­
mento d ’es8flfl despezas

Om m a sc tn mbern a atten- 
ção para a  cláusula 23*.

A i P fifiH fig e a s d e  Id a  
e v o lt a  té m  1 0  q* d e  »• 
li<ztÍinen.to*

carga , passagens, en- 
alc

Para _  
commendae, valores è mais in­
formações, a tratar com o a- 
gente—

nn D L UISL
Rua Dr. Barata n. 22

-♦-d

!
A loja Bom Jesus é o único esta­

belecimento que mais vantagens 
offerece, tanto pelo seu grande ê 
variado sortimento, coedq seu» 
preços, que são resumidissimos.

AproAcitem I
Carlos ét Irmão.

- R IB E IR A —

alta"novídãdT
ARTIGOS PA R A  CARNAVA1.

Lupicino Barros, acaba fi» rece­
ber, vindo do Rio de Janeiro, nran* 
de sortimento de mascara» de seda 
oéra, papelão, mpias caras, nari! 
M»f eerpentinoa, cowwta», opttoe. 
bfsoeulo», língua de sogra, hotelei­
ra* par* enfeitar Mtòes, ete.

Acha-ee á venda em eeit bilhar á
ruadò f-oi|i«èreio n. 91.

Viva 0 Carnaval!
! Alerta rápisiead» !

____ , 96*do euvMrit».
dia MÚihã,na M t & \

S t
ffifiiâO

feN ztzl

*toH i df! nn. 
-.qne rsoetrafe 
teiitopsi

Antonu» <1* Poohi Hnrho 
tendo am  
pri de
f i lt é in t t a m M  «nvopsi.e qoo*

M M i^ fe in  n* 
prom pUe 

4e pepri e*m> 
SfifefiK,

e jiu p rar <1 *

»  P «r  <M4te

ndt ffeM devfiw M i que lh* pa 
gftefA  ft MfiMMi Importância, 

A p ro v e ito *  1 í 
28—RUA DR. B á  H AT A—23

Optiiiatcquisiçâo
0  abaixo fissignado preferidendo 

retirar se para o Estado de IVr. 
OAinbiico. Vênde por prw;ii rasou m i 
du »^í casflifi: uma á ma Ketindur 
jdeéDanífiicio n, 8, n otnra á ma 
R. Thomé, n. 25,

Xaiui, 5 de janeiro de 191 o.
M. Raymundo dê Aguiar.

Loja Avenida
RUA VIGÁRIO BARTHotXtMEU, N. 1

C ID A D E  A LT A

Reeentemente nlierta. convida o 
publico pnm eupprir »«« de brlli-.ru 
roas fantasia* e I imIü »• nnaluiiet- ar. 
tigode FAjZENDAM DE LRI een.lt,í. 
das a capricho e importadas dos 
melhores mercado* nacínhaes e ch. 
tmngiúrn»

FIIKÇO* KASOVVRis
ía>jtiprttê e veiulns a -qnBri/í .

N s z s r e s e  k  t\

J l l l i l I S  V IH I S l l l i s t f l l

Armnzuui du cotnpnis de 
a lgm lAo, itHKiicfir, caroço ds a t  

god n o 4 rnsijiom í, t>Vo 
dç cnrm ifibíi, bor-

nil'h:i de !•'.;! IliçollM o 
iHongiibeim

Cirande de|-oeito de mmvos vnhio*
■ peru caroço dc atgodilo c 

ttssiicar, HWin» como esíupa <■ 
araiue para t nfarda ratpoííoo
ffepffsitn potiriHiieide dc fa­

rinhas tle tr l^ i recebida* dtrecia 
mente da R-j*iiMica Arpemiio, 
e farinhas* ÕiuIm. hai harrinn*

Agentes do LOXIION BJIAZUJA i\ 
HAXh'. L IM IT E D

Saca sobra Ixmdraa
EucrtircRU we dc remett- r «línlir-i 

ro pftra qualquer parte da Europa 
e r»m òoH  iúiMios da america dn 
Norte, mesmo por telegramam.

É

Rnfi do Coinmercio, o. W
< A I X A  POSTAI. N. 10

S E U J N S  t S d L E Z E S  com 
arraio» completos vendem

( in ív õ o  A  Cia.

S o f e A ta te f i
dcAiweái

Bestabckdda 
iunSeisMezes

----- COM A ------

E f R t t t ò O * S C 8 t t l

" v e d e r o  «m etendo

« ^ z t r a t a w l s d »
eafraq«ecla»eato

em pregu ef

b fa  r i a

I *4*4

IlEGIVEL P%m  HflNCHflOfl
Labim/UFRN



L— Gmié u , M â i

o o k  « « o i r m i r K M i  a a i N T v i o M

B o p o -D o c a e ic a - - c m tm s ,r s E m
Laboratorio: DAÜDT & LAGUNILLA rí, At Janeiro.

* £  dr. J o *  Jooqgtai Pinto, formado pal* faculdade d* *ed  teiom da
AttM to qut taoko «mareando n* ctinlen «  

rodo n BAuDB DA M P fiS H iiO b tin d o fti malhora. _
Bnrm, 98 de fevereiro de 1909.—Dr. Jonê Joaquim Pinto.

rUhouò praça

ba«tae t o m  oe pepductoe doe er 
Daodt A Freitne, de Porto Alegra, BROMIL e A  SAUDE DA IIU L H E R  
obt ndo rampra reealtadoe oe mole aatfeteetork*, de «o ito  que. muito 
de conecfeucia, oe neonedlto e emprego.

LU
« 9

A  N N  O Sük
NMTKNSD

DEPOSITÁRIOS
NO HHAML

ta^frntuU
Aut dw Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elba-Millo 
Ribeiro da Costa-Li

1

USAE
do dr. Eduardo Fran«^ UN1ÇSO remedio hrasiieiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi-

J?9®* Pretnfedo também Vom 
DE OURO na Exposição Nacional de 1900 

—UNIÇO itmcoio brasileiro &uü&u Hq o eon^^^rado ik> 
Europa o naa Repobliru Argentina. Üragujty~êUhile pe­
lo* medico* e  boepttaea.

EM BUENOS AIRES
Francisco Lopes-Laval e I6J4

COM UM S0’ VIDRO
ae obtém os mais eificases e rápidos resulta 
dos na cura das moléstias da pelle, comiehÃee, 
feridas. frieiras,suor doa péae doa aovacoa,aaea- 
duraa do calor (de entre as coxa st, dar tb roo, 

sarna, caspa, quéda doa cabelloa quei­
maduras, aphtss e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, saídas, erisvpaJn, 
paimoe, moléstias do utero, etc, » ’ de 
resultado effless para toillette intima 
daa senhoras, evitando qualquer conta 
g\a. Em injecçlo cura qualquer corri

mento cm pouco*
dias. ^

i r n a k
não contém potas- 
aa causüra, nem 
soda cuuticft, nem 

— -  , .»«■ si© irritantes da pelle e entram 
pirapnBiçto doa sabões medicinaee epoma- 

—M ^ u iiIm  eatea velhaB e anachronieus 
J1 abBndonadsa pelos médicos modernos

Âlneurtblo
A R A M E  F A R P A D O

N'eat» repartiçfto eet&o A dispoelçAo 
(ma era. crifuüorM e agricultores, paio 
redimido preço de 14$640 rodas de »- 
rauie farpado, com 112 libras, medindo 
corra de 410 metros de comprimento,

O arame recommettda-ae palà aua b6a 
bualidade de rmieteticia, nfto excedendo 
I* tree polegadas o espaço de uma a 
outra farpa. A cada roda acompanham 
2 kilos do grampo*.

Almoxarifado Geral do Ratado, em Natal, 10 de setembro de 1909.

O  i l n o x i i i M o  C i e r n l  
d o  H h it o d o »  t e m  p n r n  
c e d e r  « o e  « r « .  n c r l -  
c « « I t o r c e  e  c r l o d o r e n t

Canoa «nlvanfcarioa de 1 p. $800 o pé
Ditos de 2 p................. $700 M **
Bojõea de 1 p................... $300cada
Ditoe ” 2 '* ..... ............ $50p (um
Tê "  "  ” X 1...... lfOOO
Curvas” 1 ” ................... $600
Ditas w $ 'V . . . . ...........  2#000

t o d a s  a $Misiis, w  w i rniMi
mIOi

Lauridina
Si toda a humanidade só ushsse este 

exccülente apperitivo extingtíir-se-ia o 
alcoolismo, pois o álcool que n’eUa en­
tra é rigorosamente puro edesiniectaido.

Experim entem  a  LA U R ID IN A  q u e  os seus m a ra ­
vilhosos re su lta d o s  n3o se  fa r ã o  espera r.
HUI HIWI IS KMNft Wfi. MBS. MUUOU. IK.. flt

H o lla n d a  &
B U A  D O M I N G O S  4 0 S K *  M A B T I N S  N .  U O

Recife—Pernambuco
A LAURIDINA acha-se appronda pel 
tre Inspectoria de Hygieae tf este Estado

TRÍ0O
M e d a !
OR

WASHBURNrCROSBY C.“i» 1 «
OS 14AIS IMPORTANTES MOAOSIROS NORTE-AMRRICAN OU

IX HTRUCÇÕES
Kru ogual quantidade d ’agua pooba-ae denta 

farinha uma qumta parto nrionoa do que se itear-tf* 
tle qualquer oiijtm marca. .

Ao prpparar-ao, a massa deve deivar-ee muito 
branda. Ilwtiira-se a maesa depois atóficar bem

savado. i

r  k i k u i i  m u n i m  nm m
Rende mais e dá melhor pão 

do que todas ar ou­
tras farinhas.

£eci iptvtio jara eçtj tt to 
fõo ;

l f « R H O A l t f c T .
N ew -York

=5=7= ✓
b á R A  t  hi>li>OÍS E IN F O R M A S Õ E S

3IR-SE AfS CASAS COMUISSA&IÂ

se
0^ proprietários do muito conheJdo ARMAZÉM MODELO no intuito de proporcionar aos 
fréfuezés o ensejo de obterem alguns artigos de utilidade^ a preços reduzidos e com 
e facilidade" de pagamentos, resolveram iniciar o systema de vendas por prestações se» 

manaes, com direito a amortisações por meio de clubs.
Os nossos clubs que se denominam CLUBS NORÍE-BRÀZIL alem de outras, teem a impor- 

tante vantagem de serem as prestações paga em moeda nacional, nio estando, portanto, su­
jeitas a oscilação de cambio,o que garantes aos prestamistas o preço certo e inalterável do o 
bjecto que pretendem comprar.

Acha-se desde ja’ aberta a inscripçio para o club-B  de relogios de ouro de 18 kila- 
tes, machinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$Ü0O cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara’ isento desde logo do pagamento das 
subsequentes p r e s t a ç õ e s ,  recebendo immediatamente o relogio.

Também se entrega o relogio no. acto de fazer a inscripÇio, mediante accordo mutuo 
entre vendedor e comprador.

'  B r e v e m e n t e  a b r i r e m o s  I n s e r i p ç Õ e s  p a r a  a  v e n d a  d e  m a e l i i n a s  
p a r a  e w r c v e r ,  p i a n o s  e  p i a n o l a ^  p e l o  m e s m o  s y s t e m a  d e  p r e s t a ç õ e s  
s e m a n a e s ,  e o m  d i r e i t o  a  a m o r t i x a ç o e s .

R e s t a m  j a  p o n e o s  c i m n e r o s  p a r a  o  e lu f e  d e  r e l o g i o s  d e  o u r o *

A r m a z é m  M o d e l o
l)E

XbX.
RUA PORTUGAL, 37-MARANHAO

h n sú jfm ittu  »n  t a'nU Eiblt J01Í.B CAKA&A LSBOi-Su li IU— IATAL

■ M O G A B I A  B  P H A B M A C 1 A  H O M 4 E O P A T H A

OruMle preMM W  Efl$aSçÍG NacHmal de 1908

QUITANDA, 104—HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38

(Oteo iU* flgRdo de bacalhau em homwopathia). Sem gosto, sem cheiro«»wni «Jiétn

CnrxtMkma — Cuim o 
aithinatiCM e a m 
mais sntigs que se

FUtuntitia — Remedlo heruic, 
psra fiorefl brnncss, cursccrta 
e radical.

VarMmo — Preservativo contrs 
ss bexigas.

Hom<tobrõm*uni — ( Toni-reccn- 
•truinte hoKceopâthi) para de- 
bilidaâe, fas tio, falta de cresci­
mento, etc.

Cketapodmm AnUlmvHtieum 
Para expellir oa vermes daa cre- 
anraa, sem causar irritação in- te^ual. *

Cura febre — Substitue o solpba- 
to de quinino em qualquer febre.

P E SA I-V O S  A N T E S  E 30 D IA S  D EPO IS

ZppP*  r*E<Sl8TH ^
Parturina — Medicamento deet 

nado a aeeelerar sem ineonvé- 
nientes e, portanto, sem perlgu, 
o trabalho do parto,

lÃqa osso— Poderoso remedio que 
liga immediatamente oa córtea 
e estanca as bemorrhagias.

Paluetrina -Contra immdudiaino, 
pnsão do ventre, moléstia do fí­
gado e inaomnie,

VVifBamntniB — Heroico medica­
mento destinado a curar as 
manifestações aypfailiticaa.

Eneneia Odontalgica — Remedio 
inataulaneo contra a dór de den­
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
PoGKue este antigo estabelecimento o eortimento completo em todos os medicamentos ho- 

mceopathicos, mesmo os modernamente empregados e que lhe são fornecidos nor casas aa mais 
importantes da Europa e da America do Norte. — Depositários em Natal :

A n to n io  d e  P a u la  B a rb o s a
FOLHETIM

OS DRAMAS DE PARIS

R O C A M B O L E
rou

P « r h «  d *  T c r r a l l

0 Club dns Vnletes de Copas
C3Ç1

A «orpreiefi
-V o *  matar-U , como quem mata um 

cio f dham e|le com v b  raraa «  terrível.
R apertara com a mio convqlsn o pea- 

enfa dn sqpfiusto marque*.

I... bradou Mte a nsaía vo* ; 
•pcoofvn... qua mo aaaaaainam f■mana., qua ma aaaaaainam i

nf^RjryW?d5rSÍ!«yaf
to b . Ifeeamqala. reutiau um py-
m , a dfewdha, anvolrarafa-e ampam mMr
Óa drepreao r pdlo

ra-ia,

tMtva
„ ______  __aaum wm.

.. à g sw  do taraa vindj puta ma
- -  -

A ara. de Kergdi flottou um grito, um 
gritn de terror e de angustia, c chHíu no 
ohfto sem sentidos.

I, go apói es^e ruído, ouvíram-se pae 
soa no interior d" c&stello, sbrirám-se va­
rias portas, e appereceram os criados, que 
tinham s ^ d  ido em «obre Alto. Todos eUea 
viram então dois homens face a face, me­
dindo-se com a vista, c d? espada em pu­
nho.

—Retirem se ! bradou o sr. de Kergai, 
com voa de etentor, ou antes, cuj^en» da 
ara. condena ; levem.n’a para o seu 
quarto.

E dirigindo-se a D. Inigo, acereseen- 
tou :

—Vem para o jardim, miserável t„. Rio 
quero a minha casa manchada peta teu 
sangue, que a deshqnraria para sem­
pre t...

Ro sr. de Kergas srrastau Rocambole 
pars o jardim, e chegando janto do pavi­
lhão, bsadoo-Hie :

Ba  guardo !.., em guarda i 
Rocambole, por um. momento piftqfbi*

dorAnto ado, rerobrÃra o sengoa frio, dqrqnte a 
trajeeta par* OI jardim.

-Tragam archotes I bradára 
aos ct lado* qhà ae nfle M m  
cm accadit Acra. da

Araia

Oa ertmlaa da condv, acla maíur parta 
''elmum* ”peiic anvãsSraíwi ... _

^.YM»ente.!5salr • á

Armando pedira archote*, para alumi- 
nar o combate, por conseguinte foram bos- 
cal-os.

Offercceu-ee então aos o)hoa doa assis­
tente* um espectáculo severo e grandioso. 
No meio da noite, debaixo daa janellus 
d’aque]le velhq solar, com as partidos co­
bertas do bm i, «  ey$a antiga aatráctura 
record iva as idades heróicas, estavam dois 
idosos bretóes, de cabeça descoberta, collo- 
eado* a daa paseos um do antro, com ar 
chotas na mio para atumisrem a espadA 
do oltiòia doe Kcigaa. Eutre elles. acha­
vam-se outrea dois homens, medindo aa 
com a vista, a promptoé a crusar «a far­
ras que empunhavam. Km distancia, 
tinham oa dafoaic serros aioaihado, arando 
cbaioa da fé pala se« sxeeHsnte ama.

—Maus f it o  ! bradoa-lha a sr. de Rstftt 
m  a« for lafsM*, aa «rtn homem ma matar, 
deixem n’oir am paa, maa valiam pala con-

E depois da assim ter reeom mandado a 
esposa, crusna Armando a farra com ex­
trema impetuosidade.

O Fowler
Seaqaanto Roeambo v a o asada da Rar*•sv

vea da 
durar rada 
f  «t. onda aqrafls m 
cumbir o ultime d

aular doe

4’um espadschlm, e o ancoradouro, on­
de sem duvida, se achava já fundeado o 
navio que tinha a bordo a aua terrível ini­
miga, redmdda á mais abeolute impotên­
cia.

Sir Williams mostrou então noa lábios 
um sorriso da soberbo, o sorriso trium- 
phsntedo anjo decabido.

—Ah ! minha vingança I murmurou al­
ie ; creio que t» alcancei, amAm /

Nò mar, ão lengb, ■ uma legas do porto,
lobrígou renoutinamente a aluar penetran 
te da Klr WilUama uma chamms, que pa 
redasahir da* vagas, a girar Um oa su- 
perfteie ; C aa val-a, estremeceu de ale­
gria.

*"B’ o atonul combinado, p -u« h» alie : 
é o "Fowler.*' Agors nós. Rsccarat /
D ati ves nio saa
do!

nem Armtn

Kai então para o porte 
primeiro Iqgèr m dirfeia. 
ção era mrttmsac no prínwtf.j bote qua

i*ie e!le am 
A sua intso-

a ir a
ata
uma

do ” K wler ; b m  
a L*»te, 

o fa

Ia«ni
Bra dato Énd. Oeapiu» iriglaa, envol-xAlsrt JTmS í,ttr e,ppÈloa a coagMa d* air WHl*
—^ i Í4aç«T... dlaaaàlr Wí ii*m«.

’*  a

r / ü
1’nlegrí*' 

a ui (*• taaas... dm-

—Oa selvagens são capeses de a faterem 
sua rainha.

—Prefiro que a comtnan a^adi... re- 
torqoiu o cynico Andréa.

—Nâi quer ir despedir-se dVlin
—Sv quero !... Tens ahi u teu esc.i- 

ler ?
—Tenho,..
E o bugias deu fatailiaroient: o braço ao 

seu capitáq de oatr>ora. o c md'jsiu-o ao 
escaler, onde m  achavam cunotdea sobre 
oa remos quatro mariahairi^ quç apenia 
esperavam omsfenaI,

-Voga / ordenou Jidtn 
•ir Williams aa NCtis.

O escalar dosUasa 
sobre s crista dm 
go. O marsatavs 
em manoa devint* a j 
calar por estibordo da

BM apossa

u Z s B
a traoau a aa-

Jobn 3ird dnigi i-ao cora ellc pura a r>& 
pa, e desceram A camars.

undí! H*dí  *,eg,ri* ' P*1™1 * "  Williams no limiar d eila, e lojfo viu a Baccarat, maio
e parecendo adarmedeitada n'am soi 

cide.
uma mulher enargica... pans' u 9i( 

Williams; e de certo não está oon >ando 
com arttropophagoo ?

Ao mesmo tampo, porém, a oosno « i qui­
sesse dar-lhe um fHvmeattiusnlu formal 

Baccaratolhoe, erguas ae «m p m ’
SS™dd?wi S&Z. “  •**-• *

é ® *r- ridounde?ríscondv, miahi qm y.
«W ilg u .., ra m d e u a lla ,-------tr^ iin
bãndMcomo Haa aanfeniaa que Iba ara
K - f w X - T 1 =
^«fiem aaL.. diase fríaqgita a Kacea 

É fitando a

lha na motnanto am qua a 
va aa navio ; venha vér a
rati..

Sir Williams seguiu John Blrd, • 
ao couves do brigue.

•ubiu
O convés do uavioeatavã duraria. Ape- 
m se viam, n'um o oatra pooto, aien.

peste, que nem irtiantfmra.
na*
ciosa no 
a

-A

poraaév 

véi-a,
IA..

. vai'_
qa* ia atras 4aelM

I

"~^em rai qua a viaeaadu 
ragandUo, nãa exiatiaT1*0* 
dahypaeriría qua a rí 
«arouravoo imi'
puraa a príbo a

ríV WlUlama «fe.afea

(ft 1
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FABRICAS DF FIAÇOES, TECELAGEM 
OLEOS VEGETAES E SABÃO mm

N a ta l e  C a rn aú b in h a  
End. Tel. “ J U V IN O ”

C a i x a  p o s t a l  n . €5 
CODIGOS USADOS

A. 1. e Ribeiro
J^ brigÃn t e ^

Tecidos Grús, Brancos
e  de Cores

N A T A L  
Ri» 6rasie 4» Norte

Previdente iMeiise
SOCIEDADE DE AU XILIO  MUTUO

FuuUáa a 8 daigwab» d. 1903
C a p it a l ........... ) P e e t U b . . . - A 1MMMWNM»

____ i c c c u o i c i  r r i i á i  ___Ul.KVî
P rksi dente  — Exm, Sr* Dr. Alberto Mnmnhão, Governador 

do Estado.
I ^ S bcretahio— Exm. Sr, Dr. Fraudei*» Pinto de Abreu, i)i~ 

rector Geral da Instrucc&o Pnblína.
3Ç Sbcrktabio  —  Exm. Sr. Dr.Manoel Dantas, Procurador Ge­

ral do Eetado.
—  DIRECTORU —

F brsidente  — Exm. Desembargador José Theotonio Freire, 
Presidente do Superior Tribunal de Justiça.

Sbcretakio  — Exm. Desembargador J0&0 Dioiiysio Filgueira

TuiceoüHKiao — Coxbmendador José Gervasio de A. Garcia

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na­
tal, está aparelhada com 0 material necessaiio para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

“A  Republica” , cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
0 expediente do governo, tem abundante e variado serviço télegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15S000 
por anno e $200 a linha.

—  COMMISSÁO fiscal —
Coronel Manoel Coelho de Souza e Oliveira, Inspector da Al­

fândega.
João Tibumo da (\  Pinheiro, ProleaBor do Atbeneu,
Coronel Olympio Tavares, Presidente do Hanrvi 0 0  Natai,.

Retia u tifiasim a In s titu içã o  ga ra n te  â pessoa beneficia d* 
p e lo  a ocio  la iíecid o  um pecuüo de cin co  con tos  de réte, lo g * 
que se ache com p le to  o  num ero detei m inado pelos respecti 
yob es ta tu tos . Os associados p a ga rã o  16$000 de jo ia  e nm> 
q u o ta  de 5$000 p o i o b ito  o cco ir id o  en tre  os sodos.

S l v l s t r o s  p a g o s  • * * « «  !M t W | 0 0 0

SÉDE EM NATAL
Estado do Rio Grande do Norte

À secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Unidos um escolhido e variado ma­
terial typographico, de modo a poder confeccionar 0 trabalho mais exigente., por 
preços relatlvamente commodos.
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A  em preza d’ «A  R E P U P L IC A ” tem seu e scrip to rio  e o fite in as ;í

RUA DR. BARATA 2 8  A
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Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL. DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Cláudio de  Souza em 20 de outubro de f907— lostallada em  I5 de mar$o de (90$

A P P R O V A D A  POR D E C R t< O DO GOVERNO FED ERAL» COM D E PO S ITO jPR O PO R C lO N A f. D L  NO TH KaoiJH O  FE i>*n  a i w
DE M IL  CONTOS DE REIS ^ « U  r ^ K U i U I  m i .

R egftK tnw l» a a  J u t a  C o m m o re ia l «Io M» P a u lo
u i a n t T O K t t i «

Preoldeniei Senador dr. Luiz Piza. Ex-secretario da 
Agricultura, ex-chefe de Policia do E. de 8. Paulo.

H em terio ; Commendodor I^eoncio Gurgel, socío da 
firma Hllva Seabra A  C. da Fabrica de Tecidos 
S. Bernardo.

Tfctflowrãlroí Dr. Gabriel Bine da 81)va, diretor da 
Companhia Fabril 8, Bernardo.

Gtrtatei Dr. Ulaudlo de Sousa, medico e capitalista.
O O K lK tH O  f lH O M L i

Copdo Pratee, diretor do Banco de 8. »*aulo.
JBãrfto R. Dupmt, d ire to r da Companhia industrial.
Coronel Fernando Prestes, vice-presidente do Eetado 

do 8* Paulo.
Dr. Pedro Pontual, medico e índuetriaL
Rodolpho do Miranda* industrial e capitalista, pro­

prietário da Fabrica Aretusina, de IHrarioaba.
Dr. J o ã o  Alvoo lima, proprietário e capitaliota.
Dr. Vlctor Qedinho. vioe-dírector do Hospital do Ieo* 

lamento de &  nwloi
fr p l ,êê de da to»* l»  <M ros *  C

A ‘Economisadora Paulista” é uma «o- gar a receber apens&o, a assoeiaç&o ivsti Ise n te  d o  p a g a m e u to  <U x* m «-n- 
ciedade mutua com approvaç&o e fisca- tuirá aoe eeue herdeiro* todas as contri- «a lld a d e s *
lioaçho do Governo Federal, cujo fim é buições que elle tiver frito, Dando-sc o . ---------—
eatabeleoer umapeneão vitalícia,mensal,em tallecimento depois que o socio estiver no ™  «crão pag**» «m tjn-ui»j uer
dinheiro, aoe oeue socioo. Tem duao cai- gôoo da penefto, eota ficará extiucta, seu, Pâr5c' ou Kx(rangejr<*. i.mtic* 0

xaa : a C A IX A  A e a C A lX A  B. Osaooioo que aoe herdeiro* aeeiet* qualquer direito. *ocu> ** *char, por trimeatre v tiA.) por
da C A IX A  A  pagam 51 de joia e 21500 ------------ «emeetre, como outrao pagam.
de menoalidade e terão direito a uma pen- IP  *  u l c a  « t a  e e rte lo s  «te
são vitalícia EM DINHEIRO no fitn de c «»d erm etM  d te  M  em  *  m esen e

Oa pagam entos antecipados de f u.uio

1B u n o . (1BOÍ. maxima]. O* «ocioa da b m  « B jU ÍH K  B O B T R IO  a o  d l »  tos dT 1 0  «L«n (̂ 2 0 <,e| l  n‘
CAIXA B pagum 5« da joia a fi* de d «  S m U ú f  .  a o « l «  a o r to a d *  B «  da 15 a u „ ~ 5 OH .................
mensalidade e U uio direito a uma pen- —
•ão vitalícia, EM ÍMNHEIHO, no fim de «• 
dea annos (1001 m m *M áxim a).

Ne caae do sooic a ant«o dc che

Sb 90*mh frrml.p* 
• S UrS», ê* P*ri

AcIwim-m abertu novas ktcC$çfa pm peojfo de caderaetM.
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